
Cânticos 
1. Entrada: 
Chegue até Vós, Senhor, a minha súplica;  

inclinai o vosso ouvido ao meu clamor. 
 

2. Salmo: 
A minha alma tem sede de Vós meu Deus. 

 

Senhor, sois o meu Deus: desde a aurora Vos procuro. 

A minha alma tem sede de Vós. 

Por Vós suspiro, como terra árida, sequiosa, sem água. 
 

Quero contemplar-Vos no santuário,  

para ver o vosso poder e a vossa glória. 

A vossa graça vale mais do que a vida;  

por isso, os meus lábios hão-de cantar-vos louvores. 
 

Assim Vos bendirei toda a minha vida  

e em vosso louvor levantarei as mãos.  

Serei saciado com saborosos manjares  

e com vozes de júbilo Vos louvarei. 
 

Quando no leito Vos recordo,  

passo a noite a pensar em Vós. 

Porque Vos tornastes o meu refúgio,  

exulto à sombra das vossas asas. 
 

3. Comunhão: 
O Senhor é meu pastor: nada me falta. 

Leva-me a descansar em verdes prados;  

conduz-me às águas refrescantes  

e reconforta a minha alma. 
 

 
 
 
 
 
 
 

             Um encontro prepara-se… 
 

 Há uma ideia comum às 3 Leituras de hoje 
ligada à palavra “encontro”. 

E “encontro” é uma palavra-chave na vida do 
homem:  

É de certos encontros que depende o 
sentido, a qualidade e o valor da nossa 
vida...  

O encontro de cada um consigo mesmo, 
o encontro de cada um com os outros, o 
encontro de cada um com Deus, e que é, 
verdadeiramente, o encontro decisivo.  

Encontro para o qual Deus nos chama e 
que não quer que faltemos...  

 

 Deus é a Verdade, a Vida e o Amor 
que se oferece a cada um de nós para 
um encontro definitivo.  

 

Ele anda, como nos diz a 1ª Leitura, nos nossos 
caminhos, ao alcance dos passos de todos 
aqueles que verdadeiramente O desejam e 
procuram.  
É a esta luz que se deve procurar o sentido 
profundo da parábola deste Domingo.  
 
 
 

Paróquia do  

Padrão da Légua 
 

32º Domingo do Tempo Comum – ano A 
 

Do Evangelho: 

 

«Enquanto foram comprar o azeite,  
chegou o esposo.  
As que estavam preparadas  
entraram para o banquete nupcial;  
e a porta fechou-se.  
Mais tarde, chegaram também  
as outras virgens e disseram: 
- “Senhor, Senhor, abre-nos a porta.” 
Mas ele respondeu: 
- “Em verdade vos digo:  
não vos conheço.” 
 

Portanto, vigiai,  
porque não sabeis o dia nem a hora.» 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 De facto, à primeira vista, a parábola das 5 

virgens prudentes e das 5 insensatas, contem 
aspetos pouco “exemplares”. 

Não deveriam as prudentes ser também mais 
compreensivas e generosas, repartindo o 
seu azeite com as outras?  
E não poderia o esposo ser mais tolerante 
para com o atraso das insensatas?  
 
 O que acontece e que esta Parábola não se 

destina a classificar moralmente as relações 
entre as suas personagens... O seu objetivo é 
outro e liga-se à exortação final:  

Vigiai, porque não sabeis o dia nem a hora. 
 
 Quando uma coisa é realmente importante 

na nossa vida e para a nossa vida, merece-
nos, com certeza, toda a atenção e todo 
o esforço em ordem a uma cuidadosa 
preparação.  

 

A nossa vida é uma caminhada para o 
encontro com Deus. E esse é o momento 
mais importante e decisivo da vida de cada um 
de nós. Não será insensatez descuidar a sua 
preparação? 


